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RESUMO
A limitação, disponibilidade irregular e elevado custo de alguns alimentos que são 
produzidos em outras regiões e transportados para o semiárido brasileiro para serem 
fornecidos aos animais são alguns dos principais entraves para a atividade pecuária nessa 
região, resultando na necessidade de alternativas alimentares, especialmente volumosos 
com qualidade que possam ser utilizados para os rebanhos. Nessa condição, a melancia 
forrageira (Citrullus lanatus var. citroides) é um recurso forrageiro em potencial, já que se 
trata de uma planta de cultivo com ciclo rápido, propagação por sementes e que, além 
de ofertar nutrientes, é fonte de água aos animais, característica muito apreciada em 
regiões áridas e semiáridas. Assim, o objetivo desta revisão é traçar um quadro teórico 
de aspectos relacionados à morfologia, produção e potencialidades de uso da melancia 
forrageira na alimentação de pequenos ruminantes. Uma busca criteriosa de artigos 
científicos sobre características morfoagronômicas, produtividade e aplicações da melancia 
forrageira em dietas para ruminantes foi realizada. Embora se tenham poucos estudos 
que utilizem a melancia forrageira, os conhecimentos empíricos e científicos obtidos 
através dos anos indicam o seu uso como uma opção viável para uma complementação 
alimentar dos rebanhos nas épocas secas. Sua rusticidade aliada à sua resistência no 
período de pós-colheita são qualidades que lhe confere a qualificação de um recurso 
forrageiro com grande potencial.
Palavras-chave: alimento suculento, Cucurbitaceae, espécie forrageira.

Morphology, production and potentialities of forage watermelon  
(Citrullus lanatus var. citroides) for animal nutrition: A review

ABSTRACT
The limitation, irregular availability, and high cost of some foods that are produced 
in other regions and transported to the Brazilian semi-arid region for animal feeding 
are some of the main obstacles to the livestock activity in this region, resulting in the 
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INTRODUÇÃO
O balanço hídrico negativo e a biomassa 
forrageira são os principais fatores li-
mitantes para a produção pecuária nas 
regiões áridas e semiáridas em muitos 
locais do mundo (Rojas-Downing et al. 
2017). Particularmente nas estações secas, 
os animais ingerem alimentos de baixo 
teor de umidade, baixo valor nutricional 
e baixíssima digestibilidade (Silva et al. 
2017). O consumo de água geralmente 
é limitado a uma vez por dia quando os 
animais têm acesso a um ponto de água 
e, na maioria das vezes, faz-se necessário o 
transporte dessa água até os animais. Desse 
modo, alimentos suculentos, caracterizados 
por apresentarem elevadas concentrações 
de água e baixos teores de matéria seca 
(MS), conservados na forma de silagem 
ou in natura, podem se constituir em 
importantes fontes de água aos rebanhos 
criados nessa região (Araújo 2015).

Nesse contexto, a melancia forrageira, 
também conhecida como “melancia de 
cavalo”, “melancia de porco”, “melancia 
do mato” ou “melancia abóbora”, é um 
recurso forrageiro em potencial, por ser 
uma planta de cultivo com ciclo rápido, 

propagação por sementes e que, além de 
ofertar nutrientes, é importante fonte de 
água para os animais, característica muito 
apreciada em regiões áridas e semiáridas, e 
os frutos maduros podem ser armazenados 
de forma fácil e econômica, por um pe-
ríodo de 8 a 12 meses. Há muito tempo 
a melancia forrageira vem sendo utilizada 
na alimentação animal por pequenos 
criadores do Nordeste do Brasil (Acar et 
al. 2014; Moraes et al. 2007; Mustafa e 
Alamin 2012; Santos et al. 2017a; Silva 
et al. 2009). Devido às secas que assolam 
o sertão semiárido brasileiro, a utilização 
da melancia forrageira cresceu, com inten-
sificação dos plantios principalmente nos 
estados da Bahia e Pernambuco.

Uma particularidade com relação a 
essa forrageira está na sua conservação, já 
que, naturalmente, o fruto da melancia 
forrageira, após maduro, se conserva por 
mais de um ano sem perder suas qualidades 
nutricionais e sem apresentar podridão, 
tornando viável economicamente a uti-
lização da cultura sem a necessidade de 
práticas de armazenamento sofisticadas 
(Kavut et al. 2014; Santos et al. 2018; 
Azeredo et al. 2022).

need to seek food alternatives, especially voluminous that can be used for cattle herds. 
In this context, the forage watermelon (Citrullus lanatus var. citroides) is a potential 
forage resource, as it is a crop plant with a fast cycle, outstanding seed propagation, 
and a good source of nutrients and water for animals, a feature highly appreciated in 
arid and semi-arid regions. Consequently, this review sought to outline a theoretical 
framework of the aspects related to the morphology, production, and potential use of 
forage watermelon (Citrullus lanatus var. citroides) in feeding small ruminants. For this 
purpose, we conducted a thorough search of scientific articles on morpho-agronomic 
characteristics, productivity, and applications of forage watermelon in diets for ruminants. 
Although few studies report the use of forage watermelon, the empirical and scientific 
knowledge obtained over the years indicates it is a viable option for supplementary 
feeding of herds during dry seasons. Its rusticity, combined with its resistance in the 
post-harvest period, are qualities that give forage watermelon the qualification of a forage 
resource with great potential.
Keywords: Succulent feed, Cucurbitaceae, forage species
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A partir desse contexto, o objetivo 
desta revisão é traçar um quadro teórico 
de aspectos relacionados à morfologia, 
produção e potencialidades de uso da 
melancia forrageira (Citrullus lanatus var. 
citroides) na alimentação de pequenos 
ruminantes.

MATERIAIS E MÉTODOS
Uma busca criteriosa de artigos científicos 
sobre características morfoagronômicas, 
produtividade e aplicações da melancia 
forrageira em dietas para ruminantes foi 
realizada nas seguintes bases de dados: 
periódicos Capes (http://www.periodicos.
capes.gov.br), Web of Science (https://www.
webofscience.com), SciELO (https://www.
scielo.br/), Journal Name Author Estimator 
(Jane — https://jane.biosemantics.org/), 
Base de Dados da Pesquisa Agropecuária 
(BDPA — https://www.bdpa.cnptia.em-
brapa.br/consulta/) e Google Acadêmico 
(https://scholar.google.com.br/?hl=pt).

Inicialmente, os critérios de inclusão 
das bibliografias na presente pesquisa foram 
trabalhos conduzidos entre 2016 e 2022 
que tivessem como objeto de estudo a 
melancia forrageira da variedade citroides, 
com a utilização das palavras-chave “me-
lancia forrageira”, “melancia de cavalo”, 
“forage watermelon” e “Citrullus lanatus 
var. citroides”. Devido ao escasso material 
encontrado, estendemos a pesquisa para 
buscas anteriores (1998-2016) ao período 
inicialmente estabelecido.

Previamente à escrita da revisão, segui-
mos as seguintes etapas: busca eletrônica 
e acesso aos estudos relevantes ao tema 
da pesquisa; leitura do acervo literário 
encontrado para a seleção de bibliográfica 
e a separação entre os tópicos que seriam 
abordados, e inclusão das bibliografias na 
análise exploratória da revisão.

Características da melancia 
forrageira
A melancia forrageira é uma planta nativa 
do deserto de Kalahari, no sul da África. 
Pertence à família Cucurbitaceae, subtribo 
Benincasinae e gênero Citrullus, o qual 
possui seis espécies: Citrullus lanatus, 
Citrullus colocynthis, Citrullus mucososper-
mus, Citrullus ecirrhosus, Citrullus rehmii e 
Citrullus naudinianus. A espécie Citrullus 
lanatus engloba duas variedades botânicas, a 
lanatus e a citroides, esta última considerada 
silvestre e apresenta maior variabilidade 
genética (Chomicki e Rener 2015; Mashilo 
et al. 2017; Mujaju et al. 2013).

A espécie Citrullus lanatus var. citroides 
pode se adaptar e crescer sob condições 
severamente secas e de alta luz ultravioleta 
(Morimoto et al. 2021); logo, adapta-se 
às condições do Nordeste do Brasil, sendo 
popularmente conhecida como “melancia 
de cavalo” (Moraes et al. 2011). Trata-se 
de uma planta que tem sido utilizada em 
regiões com baixa pluviosidade e tempera-
turas elevadas (Mo et al. 2016; Rhee et al. 
2015); muitas vezes são conservadas por 
mais de um ano sem perder suas qualidades 
nutricionais e sem necessidade de práticas 
sofisticadas de armazenamento. De acordo 
com Araújo (2015), em um hectare, a 
depender da quantidade e distribuição 
das chuvas, pode chegar a produzir de 
25 a 30 t.

Segundo Silveira et al. (2005), a Ci-
trullus lanatus var. citroides é um híbrido 
natural resultante do cruzamento entre 
C. lanattus e C. colocynthis. A planta 
apresenta crescimento rasteiro (Figura 1), 
com ramificações que podem alcançar de 
3 a 5 m de comprimento e raízes de 25 
a 30 cm, que se desenvolvem no sentido 
horizontal, concentrando-se na superfície 
do solo, embora algumas raízes alcancem 
maiores profundidades.

http://www.periodicos.capes.gov.br
http://www.periodicos.capes.gov.br
https://www.webofscience.com
https://www.webofscience.com
https://www.scielo.br/
https://www.scielo.br/
https://jane.biosemantics.org/
https://www.bdpa.cnptia.embrapa.br/consulta/
https://www.bdpa.cnptia.embrapa.br/consulta/
https://scholar.google.com.br/?hl=pt
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O caule tem hábito rasteiro e estrutura 
fina, longo, ramificado, flexível, cilíndrico, 
coberto por tricomas e apresenta gavinhas 
simples e espiraladas que auxiliam na sua 
fixação (Figura 2).

As folhas são simples, alternadas em 
pecíolos longos, divididas de três a sete 
lóbulos profundos nos bordos, com cerca 
de 7 a 15 cm de diâmetro (Figura 3) e 
formadas ao longo do caule ou ramos 
(Almeida 2008; Dias et al. 2001).

 

FIGURA 1. Pasto de melancia forrageira (Citrullus lanatus var. citroides)
Fonte: elaboração própria.

 

FIGURA 2. Caule de melancia forrageira (Citrullus lanatus var. citroides)
Fonte: elaboração própria.
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FIGURA 3. Folhas de melancia forrageira (Citrullus lanatus var. citroides)
Fonte: elaboração própria.

As folhas são ricas em proteína (23%), 
minerais e flavonoides. Na África Austral, 
folhas tenras da melancia forrageira são 
cozidas (morogo, talane, motshatsha ou 
mokhusa na língua indígena sul-africana 
sepedi) e consumidas com mingau de 
milho, sorgo ou milheto (Ngwepe et al. 
2021). As flores são solitárias, raramente 
agrupadas, axilares, opostas às gavinhas, 
de 2 a 3 cm de diâmetro, com cinco 
pétalas amarelas claras, que se abrem nas 
primeiras horas da manhã, e cinco sépalas 
esverdeadas (Figura 4).

As plantas geralmente começam a florir 
entre 40 e 60 dias após a semeadura. Os 
ovários são lanados, tornando-se glabrosos, 
lisos e brilhantes à medida que crescem. 
Durante a floração, as flores abrem entre 
1 e 2 horas após o aparecimento do sol 
e se fecham no mesmo dia à tarde, para 
não mais abrirem, tendo ou não ocorrido 
a polinização (Lubarino 2015). A maioria 

das flores é estaminada. Uma flor pistilada 
ou hermafrodita aparece em cada sétima 
ou oitava axila foliar (Paris 2015). Ge-
ralmente as cultivares são monoicas, mas 
algumas cultivares antigas ou indígenas 
são andromonoéticas (Deshmukh et al. 
2015; Paris 2015).

A frutificação da melancia forrageira 
depende da polinização, a qual ocorre 
por abelhas ou por autopolinização, 
principalmente nas primeiras horas do 
dia (Lima 2014). Geralmente de 25 a 40 
dias decorrem da antese até a maturação 
dos frutos, mas as indicações externas de 
maturação dos frutos são sutis. O fruto 
possui casca com coloração esverdeada 
a creme, lisa, casca dura, composta de 
um mesocarpo externo que contém 
uma região de braquiesclereides mais 
extensa e ampla, que confere a dureza 
e resistência a impactos e à deterio-
ração (Mujaju et al. 2011 [Figura 5]).  
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A
 

FIGURA 4. Flor feminina (A) e flor masculina (B) da melancia forrageira (Citrullus lanatus var. citroides)
Fonte: elaboração própria.

 

FIGURA 5. Fruto de melancia forrageira (Citrullus lanatus var. citroides) em estádio inicial
Fonte: elaboração própria.
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Sua polpa é branca, suculenta, geralmente 
consistente (de 19 a 23 N) e com baixo 
teor de sacarose (de 3,39 a 4,02 oBrix), 
rica em vitaminas e serve como uma 
boa fonte de fitoquímicos (Oliveira e 
Bernardino 2000; Yadav et al. 2016).

Apresentam tamanhos variáveis e dife-
rentes formatos; segundo Nuez (1998), o 
formato do fruto pode variar entre alongado, 

elíptico, deprimido, ovalado e redondo para 
as ambas as variedades (Figura 6). O fruto 
maduro conserva-se por mais de um ano 
sem perder suas qualidades nutricionais, 
sendo interessante que a sua conservação 
é viável mesmo no próprio campo de 
cultivo, sob sol escaldante nas áreas secas 
do Nordeste, sem necessidade de práticas 
sofisticadas de armazenamento (Lubarino 

   

   

 

  

FIGURA 6. Diferentes formatos do fruto de melancia forrageira (Citrullus lanatus var. citroides)
Fonte: elaboração própria.
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2015). Azeredo (2018), ao analisar as 
características produtivas da melancia 
forrageira submetida a diferentes lâminas 
de irrigação (100, 75, 50 e 25% da ETo), 
no município de Petrolina, Pernambuco, 
em dois ciclos de avaliação, verificou que 
não houve diferença da perda de água dos 
frutos durante o período de 11 semanas 
de avaliação, com valores médios entre 
1,53 e 1,88% do peso inicial dos frutos.

O fruto é altamente resistente a ne-
matoides radiculares e a algumas doenças 
(Acar et al. 2009). Além disso, é utilizado 
para alimentar animais em diversas regiões 
do mundo e para a alimentação humana 
(Nantoumé et al. 2013). Na Ilha de 
Córsega (França), a polpa é consumida 
cozida em forma de compota (Mujaju 
et al. 2010) e, no Mali (Tombouctou), 
as sementes são utilizadas na extração de 
óleo, como fonte proteica e energética 
(Jensen et al. 2011). Segundo Hassan et 
al. (2011), o fruto da melancia forrageira 

é diurético e contribui para o tratamento 
de cálculos hidropáticos e renais, e a sua 
casca é prescrita em casos de intoxicação 
alcoólica e diabetes. Também é relatada 
a presença de grandes quantidades de 
antioxidantes, como a citrulina na casca 
do fruto (Naz et al. 2014).

Cada fruto pode conter 200 ou mais 
sementes que estão espalhadas pela polpa 
(Figura 7 [Perkins-Veazie et al. 2012]). As 
sementes possuem um revestimento carnoso 
que é a camada remanescente do nucelo 
(El-Adawy e Taha 2001). As sementes são 
pequenas, de cor castanha e lisas, com cerca 
de 0,4 a 1,1 cm de comprimento e de 0,2 
a 0,3 cm3 de largura colhidas logo após a 
maturação dos frutos, no momento do corte 
ou após o seu fornecimento aos animais, 
recolhendo-as no comedouro. As sementes 
devem ser lavadas, colocadas para secagem 
à sombra, por um período de 2 a 3 dias, 
e armazenadas em recipientes fechados 
(Oliveira 2005). Antes do armazenamento, 

 

FIGURA 7. Visualização das sementes no fruto de melancia forrageira (Citrullus lanatus var. citroides)
Fonte: Santos et al. (2018).
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se possível, as sementes são expurgadas 
para evitar que sejam danificadas e percam 
a viabilidade. Depois de armazenadas, as 
sementes devem passar por um período 
de 2 meses para a quebra da dormência 
fisiológica (Mercy e Bosa 2013).

Moraes et al. (2007), realizando o 
monitoramento da germinação e cresci-
mento vegetativo em plantas de melancia 
de Cavalo (Citrullus lanatus cv. citroides) 
encontradas no bioma Caatinga — região 
do Vale do São Francisco —, constataram 
que a quebra da dormência das sementes 
pelo processo de escarificação induziu a 
uma redução do percentual germinativo 
das sementes utilizadas. Porém, os trata-
mentos que se constituíram na imersão 
em água nos tempos de 3, 4 e 5 horas 
proporcionaram os melhores resultados.

O ciclo de cultivo da melancia forrageira 
é de 100 a 120 dias, mas a antecipação na 
colheita dos frutos pode ser importante 
para as propriedades que cultivam essa 
planta a fim de obter alimentos em menor 
tempo para os rebanhos, uma vez que a 
forragem oriunda dos pastos nativos e 
cultivados diminuem consideravelmente 
em quantidade e qualidade já no período 
seco do ano. Nesse caso, a colheita precoce 
poderá reduzir a influência da estiagem 
prolongada na produção dos frutos (Aze-
redo 2018).

A produtividade é variável e dependente 
de fatores edafoclimáticos, com variação 
entre 10 e 60 t de MV/ha, sendo maior em 
solos leves com boa fertilidade, podendo 
também crescer satisfatoriamente em solos 
argilosos que apresentem boa drenagem 
(Andrade et al. 2013). Kavut et al. (2014) 
relatam que a produtividade de frutos 
depende do período de semeadura e da 
densidade do plantio. Os autores sugerem 
que, para solos mais leves e menos produ-
tivos, a população de plantas seja maior 

do que para solos mais produtivos, pois as 
melancias podem compensar um pouco 
as diferenças nas populações de plantas 
por meio de ajustes no tamanho do fruto.

Os frutos da melancia forrageira podem 
ser armazenados por vários meses após a 
colheita devido à anatomia de sua casca 
que, segundo Lecha (2000), apresenta uma 
cera epicuticular e estômatos profundos 
que contribuem para o processo de con-
servação do fruto. Entretanto, Kavut et 
al. (2014) observaram perdas de 23% do 
peso original nos frutos a depender do seu 
período de armazenamento.

A melancia forrageira e a restrição 
hídrica
A deficiência hídrica tem sido um grande 
desafio para as atividades agrícolas. Ela se 
manifesta na planta de diferentes formas e 
intensidade, podendo se tornar a principal 
causa do decréscimo da produtividade, 
pois afeta o crescimento e produção das 
plantas. Suprimentos limitados de água 
doce são cada vez maiores, portanto é 
necessária a busca de alternativas para usar 
água de qualidade inferior na agricultura 
(Alvalá et al. 2019).

A Citrullus lanatus var. citroides possui 
genótipos considerados como tolerantes 
ao estresse hídrico com mecanismos para 
suportar o déficit de água, com destaque 
para o extenso sistema radicular (Mo et 
al. 2016), além da elevada proporção do 
sistema radicular em relação à parte aérea. 
O investimento no sistema radicular é uma 
estratégia para aumentar o suprimento de 
água em condições de restrição hídrica. Mo 
et al. (2016) verificaram que o fornecimen-
to constante de água estimula o rápido 
aumento em biomassa da parte aérea e da 
raiz, o que demonstra ter habilidade para 
maximizar seu crescimento em períodos 
de oferta de água.
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A restrição hídrica pode afetar as 
características fisiológicas das plantas e 
influenciar no crescimento e produtividade 
da cultura (Ribeiro et al. 2019). Kawasaki 
et al. (2000) verificaram em genótipo de 
melancia silvestre (Citrullus lanatus sp.) em 
condição de déficit hídrico uma redução na 
condutância estomática, na transpiração e 
na taxa fotossintética. Mas, ao ocorrer um 
novo aporte hídrico, houve recuperação 
gradual da taxa fotossintética até atingir 
as taxas originais em poucos dias. Akashi 
et al. (2011) também relatam alterações 
fisiológicas em função do déficit hídrico, 
verificando decréscimo na transpiração 
e aumento na temperatura da folha em 
genótipo de melancia silvestre (Citrullus 
lanatus sp).

A produtividade da melancia forrageira, 
quando em regime dependente de chuvas, 
está estritamente relacionada à quantidade 
e distribuição de chuvas durante o ciclo da 
cultura. Contudo, mesmo em condições 
de déficit hídrico, após a germinação, essa 
forrageira recupera-se rapidamente, o que 
sugere a adaptação a regiões semiáridas. 
A melancia forrageira, quando plantada 
em um solo com fertilidade natural baixa 
e chuva regular, pode produzir cerca de 
25 t de fruto/ha, enquanto no cultivo em 
sequeiro, sem adubação e consorciada 
com milho, a produtividade pode chegar 
a 30 t de frutos/ha, considerando uma 
distribuição de chuvas em média de 500 
mm (Oliveira 1999; Oliveira e Bernardino, 
2000). Acar et al. (2014), observando o 
efeito de diferentes níveis de irrigação no 
rendimento de melancia forrageira na 
região da Anatólia, Turquia, relataram 
que o número de frutos por planta e a 
produção total de frutos de melancia 
forrageira na densidade de 8.334 plantas/ha 
(1,5 m x 0,8 m) foram de 1,41 e 66 t/ha, 
respectivamente.

Acar et al. (2014), aplicando lâminas de 
irrigação (398,4 mm, 199,2 mm e 132,8 
mm) em um cultivo de melancias forrageiras 
(Citrullus lanatus var. citroides) na província 
de Merv e Tecen, no Turcomenistão, ob-
servaram que a maior produção de frutos 
(6,6 t/ha) foi encontrada na maior lâmina 
de água aplicada, sendo esta considerada a 
mais vantajosa se a meta do agricultor fosse 
maximizar o rendimento de frutos, mas, se 
o objetivo é aumentar a produção da área 
sob o fornecimento limitado de água ou 
minimizar o custo de irrigação, a lâmina 
de 132,8 mm pode ser recomendada por 
apresentar a maior eficiência de uso de 
água de irrigação (2,71 kg/m3).

De acordo com Melo et al. (2010), a 
diminuição da eficiência fotossintética por 
fatores estomáticos ou não estomáticos 
pode provocar redução no crescimento das 
plantas, em que o déficit hídrico é um dos 
fatores que limitam a abertura dos estômatos 
pelas plantas. Esses autores verificaram 
maiores áreas foliares nas plantas (Citrulus 
lanatus [Thumb. Mansf.]) com a aplicação 
de lâmina de irrigação de 100% da ETo 
(evapotranspiração de referência) em relação 
às lâminas menores (70% e 40% da ETo), 
equivalentes a 204,66 mm, 143,33 mm e 
82 mm no ciclo de cultivo, respectivamente. 
Observaram ainda que o alongamento de 
ramos implicou o aumento da área foliar, 
melhorando a capacidade fotossintética 
da planta, o que foi influenciado pela 
quantidade de água disponível no solo; 
além disso, a produção de frutos teve o 
rendimento máximo na lâmina de 130% 
da ETo, em que se observou eficiência 
no uso da água de 19,6 kg/m3. Apesar de 
esse volume ter promovido acréscimos 
na produtividade de 9,8% em relação a 
100% da ETo, constatou-se redução de 
15,72% na eficiência do uso da água, de 
23,2 para 19,6 kg/m3.
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Ribeiro et al. (2021), ao avaliarem 
genótipos de melancia forrageira subme-
tidas à aplicação de água de 120, 90, 60 
e 30% da ETc obtida por meio da ETo 
do tanque Classe A e do Kc médio da 
melancieira comercial, verificaram que a 
lâmina de 60% da ETc proporcionou os 
melhores resultados para número de folhas 
por planta (2,32), peso dos frutos (3,38 
kg), produção por planta (8,08 kg), pro-
dutividade de matéria verde (26.956 kg de 
MV/ha) e produtividade de MS (1.780 kg 
de MS/ha) em relação às demais lâminas 
testadas. Já Azeredo (2018), ao testar a 
aplicação de diferentes lâminas de irrigação 
(100, 75, 50 e 25% da ETc) na melancia 
forrageira durante dois ciclos de cultivo 
em Petrolina, Pernambuco, encontrou que 
a lâmina de 50% proporciona melhores 
resultados para o peso médio do fruto 
(3,28 kg), a produção por planta (6,70 
kg), a produtividade de matéria verde 
(24.086 kg de MV/ha), a produtividade 
de MS (1.696 kg de MS/ha) e o estoque 
de água nos frutos (22.389 kg/ha).

Uso da melancia forrageira na 
alimentação animal
O armazenamento da forragem excedente 
no período chuvoso há muito tem sido 
proposto para minimizar os impactos 
causados pela seca na região semiárida. Os 
processos de ensilagem e fenação, que são 
técnicas de armazenamento de forragens, 
são considerados alternativas para amenizar 
esse problema (Lima et al. 2018), porém 
os custos operacionais podem ser elevados, 
assim como podem ser altas as perdas de 
material forrageiro, sobretudo quando as 
técnicas de conservação não são aplicadas 
corretamente (Flaten et al. 2020; Santos 
et al. 2017b). Por essa razão, alternativas 
forrageiras que dispensem esses processos 
de conservação de forragem podem se 

constituir em vantagens competitivas aos 
sistemas de produção pecuários (Mandizvo 
et al. 2021).

Por ser uma planta rústica, a melancia 
forrageira não apresenta nenhuma dificulda-
de de cultivo. O plantio dessa cultura pode 
ser isolado ou em consórcio com outras 
culturas, como milho, palma forrageira ou 
sorgo. Nos dois sistemas, pode ser utilizado 
o espaçamento de 3 m entre linhas e 1 
m entre plantas, colocando-se de 3 a 4 
sementes por cova, com um consumo médio 
de 1,5 kg/ha, segundo Oliveira (2005). 
Outros espaçamentos foram estudados 
por Kavut et al. (2014), que, avaliando a 
resposta produtiva da melancia forrageira 
em diferentes espaçamentos 0,70 m x 0,50 
m, 0,70 m x 1,00 m, 1,40 m x 0,50 m, 
1,40 m x 1,00 m, 2,10 m x 0,50 m, 2,10 
m x 1,00 m, verificaram produtividades da 
ordem de 89,79, 112,02, 110,86, 119,34, 
189,32 e 135,53 t/ha, respectivamente.

Quanto à produção de frutos, Santos 
et al. (2017a), trabalhando com diferentes 
genótipos de melancia forrageira e seus 
cruzamentos, encontraram 11,5 frutos 
por planta desta, com peso médio de 3,0 
kg por fruto. Ribeiro et al. (2021), numa 
avaliação das caraterísticas produtivas, 
morfológicas e qualitativas de diferentes 
genótipos de melancia forrageira na cidade 
de Petrolina, Pernambuco, registraram uma 
média de 2,5 frutos por planta, com peso 
médio de 1,56 kg por fruto.

O estoque de água nos frutos da me-
lancia forrageira reforça o seu potencial 
como fonte de água aos rebanhos de 
regiões semiáridas, sendo caracterizada 
como planta suculenta. De acordo com 
Araújo (2015), o fornecimento de água 
via planta suculenta possibilita ao animal 
balanços hídricos similares àqueles que 
ingerem água via bebedouros. Em regiões 
semiáridas, a concentração de água nos 
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alimentos é de grande importância, pois 
a alimentação pode representar uma via 
para o aporte hídrico do animal.

O uso da Citrullus lanatus var. citroides 
como planta com potencial forrageiro é 
relatado em diversos países (Grichar et al. 
2001; Kavut et al. 2014; Mustafa e Alamin 
2012; Oliveira 2005; Silva et al. 2009). A 
composição químico-bromatológica dos 
frutos da melancia forrageira é comparável 
com a da maioria das gramíneas com idade 
média de 40 dias e apresenta a vantagem 
de manter essas características mesmo após 
a maturação dos frutos, o que não ocorre 
com a maturação das gramíneas. Resultados 
de análises bromatológicas sugerem que o 
uso da melancia forrageira na alimentação 
animal seja de forma estratégica em perío-
dos de estiagem, fornecendo alimento e 
água aos animais juntamente com outras 
forrageiras (Tabela 1).

Os frutos apresentam ainda 35% de 
pectina, 25% de celulose, 20% de hemi-
celulose e 10% de proteína estrutural. As 
pectinas são os determinantes da textura 
dos frutos. Sua despolimerização foi relatada 
por Guo et al. (2015) como o principal 
motivo para a perda de firmeza do fruto.

A melancia forrageira é amplamente cul-
tivada e usada na Nigéria por seus altos teores 
de proteínas e energia (El-Adawy e Taha 
2001). Mustafa e Alamin (2012) reportam 
o potencial da utilização dessa forrageira 
como suplemento proteico e energético 
na alimentação animal em substituição 
às sementes de algodão, amendoim, soja 
e girassol, por apresentarem altos teores de 
proteína (20,9%) e gordura (30,1%), e baixo 
teor em fibra bruta (38,4%). Esses valores 
de proteína são superiores aos encontrados 
em alimentos tradicionalmente fornecidos 
aos animais no semiárido, como o sorgo 
em grão (8,66%), o caroço de algodão 
(5,17%), o milheto (8,42%), a raspa de 
mandioca (5,62%) e a palma forrageira 
(8% [Moraes et al. 2011]).

Ngwepe et al. (2021) citam que sementes 
de melancia têm 22,6% de óleo com alto 
teor de ácidos graxos, principalmente 
palmítico (10,6%), esteárico (8,05%), 
oleico (16,42%) e linoleico (63,37%). 
De acordo com Özcan (2019), a proteína 
da semente de melancia forrageira é con-
siderada nutricionalmente completa por 
apresentar aminoácidos essenciais como 
lisina, metionina, histidina e arginina.  

TABELA 1. Composição bromatológica do fruto in natura e do farelo da melancia forrageira

MS PB FDN FDA MM MO EE CT HEM DIVMS Autores

Fruto 9,94 9,43 - - 10,37 79,69 1,11 - - 60,00 Oliveira (1999)

Fruto 6,00 26,00 41,00 - 21,00 69,00 3,00 50,00 - 68,00 Souto et al. (2005)

Farelo 95,35 18,73 38,82 34,06 11,87 88,13 10,39 59,01 4,76 - Silva et al. (2009)

Fruto 3,80 14,47 20,63 18,39 8,83 - 2,34 - - - Rodrigues e Vaz (2013)

Fruto 7,74 20,45 47,51 38,14 9,22 - 11,49 59,88 - 62,01 Ribeiro et al. (2019)

Fruto - 13,52 38,6 - - - 9,4 - - 74,86 Santos et al. (2017)

Fruto 7,71 16,46 37,59 28,66 7,51 - 11,33 67,33 - 72,43 Azeredo et al. (2022)

MS: matéria seca; PB: proteína bruta; FDN: fibra em detergente neutro; FDA: fibra em detergente ácido;  
MM: matéria mineral; MO: matéria orgânica; EE: extrato etéreo; CT: carboidratos totais; HEM: hemicelulose; 
DIVMS: digestibilidade in vitro da MS.
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O conteúdo proteico da semente da 
melancia forrageira (35%) é superior ao 
da semente de gergelim, alcaparra, cacto, 
alfarroba, amêndoa e cereais que possuem 
entre 5 e 25% de proteína (Özcan 2019).

A qualidade do fruto é um fator de 
grande importância para a alimentação 
animal. Fonseca et al. (2017), a partir de 
ferramentas participativas para a seleção 
de variedades de melancia forrageira, 
verificaram que a qualidade do fruto 
foi o critério apontado como de maior 
importância para essa planta, seguido 
do tamanho do fruto, da resistência, da 
produção e do número de sementes.

Ao analisar a composição das sementes 
e frutos da melancia forrageira, Oliveira 
e Bernardino (2000) encontraram para o 
fruto teores de proteína bruta e extrato 
etéreo de 9,43% e 1,11%, respectivamente, 
enquanto para as sementes os valores 
foram 30,62% e 26,04%, respectivamente. 
Acar et al. (2012), em seu trabalho sobre 
propriedades físico-químicas de sementes 
de melancias comestíveis e forragei-
ras, obtiveram peso médio de fruto de 
3.748,01 g, peso de sementes de 154,46 
g, fibra em detergente neutro (FDN) de 
44,50%, carboidratos não fibrosos (CNF) 
de 28,30% e fibra em detergente ácido 
(FDA) de 35,95%.

Por ser um alimento aquoso e rico em 
minerais, essa forrageira contribui para a 
manutenção da flora microbiana do rúmen, 
favorecendo a digestão dos alimentos (Levi 
et al. 2013). O alto aporte de água, variando 
de 89 a 96%, faz com que os frutos de 
melancia forrageira sejam considerados 
uma alternativa de fonte hídrica para os 
animais, principalmente na estação seca. Seu 
fornecimento ao animal deve ser efetuado 
em associação com outros ingredientes, 
pois, por ter elevada quantidade de água 
em sua constituição, pode afetar o consumo 

de MS do animal, além da necessidade de 
haver outros ingredientes na composição 
da dieta para promover rações balanceadas, 
com vistas ao atendimento das exigências 
nutricionais do animal. Devido à baixa 
constituição de MS, em torno de 10%, a 
melancia forrageira não pode ser a única 
fonte alimentar dos animais por não 
possibilitar o consumo mínimo de MS, 
já que o exigido deve estar entre 2 e 3% 
do peso do animal (Oliveira 1999).

Rodrigues e Vaz (2013), em estudo que 
avalia a composição nutricional da melancia 
forrageira para a alimentação de novilhos, 
verificaram que a melancia apresentou 
elevados teores em proteína bruta (14,47% 
± 4,54) e em CNF (53,80% ± 8,89). No 
entanto, devido aos baixos teores em MS 
(3,8% ± 1,62), FDN (20,63% ± 2,80) e 
FDA (18,39% ± 2,93), sugeriram que a 
melancia só seja utilizada na alimentação 
de ruminantes se associada à ingestão 
de alimentos forrageiros secos, com o 
objetivo de aumentar os teores em MS, 
FDN e FDA para valores ≥ 40%, ≥ 40% 
e ≥ 21%, respectivamente.

Oliveira e Bernardino (2000) observa-
ram que a suplementação de bovinos no 
período seco com a melancia favoreceu 
ganhos de peso, com variação de 30 a 45 
kg, e, em condições de pastejo de capim-
buffel durante 90 dias, novilhos ganharam 
cerca de 26,5 kg, enquanto os animais 
suplementados com 25 kg de melancia 
forrageira/dia ganharam 33 kg. Com o uso 
do fruto da melancia forrageira in natura, 
Oliveira (2005) sugere a inclusão de até 
30 % do consumo do animal, em % da 
MS, e relatam que o fornecimento dessa 
quantidade de frutos poderá contribuir 
consideravelmente para o aporte hídrico 
que o animal necessita diariamente.

Oliveira e Bernardino (2000) citam 
que produtores de leite verificaram uma 
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produtividade de 5 a 7 litros de leite de 
vaca por dia quando os animais tinham a 
sua alimentação complementada com 30 
a 40 quilos de melancia/dia na época seca. 
Embora seja aparentemente baixa, essa 
produtividade é de grande significância 
econômica para os produtores, visto que 
ela é, na maioria das vezes, a única fonte 
de renda das propriedades na época seca.

Em estudo de dietas com diferentes níveis 
de feno de erva sal (38,30; 52,55; 64,57; 
74,85 e 83,72%) associado à melancia 
forrageira (Citrulus lanatus var. citroides) 
e à raspa de mandioca (Manihot esculenta 
Crantz), enriquecida com 5% de ureia, na 
alimentação de ovinos, Souto et al. (2005) 
observaram que as dietas que continham uma 
maior proporção de melancia forrageira na 
sua composição proporcionaram um maior 
consumo diário da MS (1.030 g/dia) e maior 
ganho e peso diário dos animais ao longo 
do período de engorda, o que revela um 
bom potencial forrageiro do feno de erva 
sal combinado com melancia forrageira e 
com raspa de mandioca.

Além do fruto in natura, há também 
a possibilidade do seu uso na alimentação 
animal na forma processada, a partir da 
desidratação e moagem do fruto sendo 
transformada em farelo. A transformação 
da melancia forrageira em farelo é uma 
forma de conservar alimento para os 
animais no semiárido (Acar et al. 2012). 
O farelo pode ser estocado por 3 a 4 anos, 
se isento de umidade. Esse tempo de 
conservação adicionado aos 8-12 meses 
que a forrageira pode ser conservada 
naturalmente (armazenada no campo 
a céu aberto) constituem sua principal 
vantagem como alimento alternativo 
(Santos et al. 2017a).

De acordo com Silva et al. (2009), o 
farelo de melancia-forrageira apresenta 

cerca de 95,35% de MS, 83,48% de ma-
téria orgânica, 18,73% de proteína bruta, 
11,87% de matéria mineral, 10,39% de 
extrato etéreo, 38,82% de FDN, 34,06% 
de FDA, 4,76% de hemicelulose, 59,01% 
de carboidratos totais, 20,19% de carboi-
dratos não fibrosos, 62,08% de nutrientes 
digestíveis totais e 62,84% de DIVMS. 
Quanto aos minerais, as concentrações 
apresentadas pelo farelo de melancia 
forrageira em % da MS são 0,42 de Ca, 
0,07 de P, 0,30 de Mg, 2,54 de K, 0,16 
de Na, 24,33 ppm de Cu, 110,43 ppm 
de Fe, 34,66 ppm de Mn, 53,29 ppm de 
Zn. Além disso, pode apresentar 1,96% 
da MS de tanino.

CONCLUSÕES
Embora se tenham poucos estudos que 
utilizem a melancia forrageira, princi-
palmente em regiões áridas e semiáridas, 
os conhecimentos empíricos e científicos 
obtidos através dos anos indicam o seu uso 
como uma opção viável para uma com-
plementação alimentar dos rebanhos nas 
épocas secas. Sua rusticidade aliada à sua 
resistência no período de pós-colheita são 
qualidades que lhe confere a qualificação de 
um recurso forrageiro com grande potencial. 
Sugere-se que essa planta forrageira de alta 
qualidade nutricional seja mais explorada 
na alimentação animal.
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